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o FUNDAIBINTAÇÃO PSICOLÓGICA 

2? oncontros, 

TÉCNICA: EXPLORAÇÃO DO TEXTO, 

“O objetiva básico da Exploração de Texto & determinar co: 

precisão o que o texto diz, destacando ideias, buscando mensagen: 

atraves da refiexão, interprotação e elaboração de conclusoes", 

“Possíbilita a formulação clara de ideias sobre o tema no 

sentído de integração eu forma de aprendizagem significativa”, 

O PROFESSOR: seleciona o texto; 

organiza o roteiro do trabalho; 
Re e 

atendo as solicitações do alunos 

enceninha o aluno na busca da soluçao de dificuldades, 

O ALUNO: Realiza a terefa; 

Faz um levantamento de idolas, solecionando aspeetos made si 

nificativosg 

Detaca termos, dendoslhos significaçãos 

Estabelece relações: Fornula questocss Realiza conentarios 
” 

Elabora comontario pessoas, 

ma E, ar 2** 

ROTEIRO PARA O NOSSO TRABALHO DB EXPLORAÇÃO VC TLETO : 

1º momento: TRABALHO INDIVIDUAL: 
E 

= Le atentamento o tento aprgsentagos 
= Faz um levantamento das ideias tasicas do texto e as apresent 

de forno original; a = a - Dgetaca palavras ou expregsces chave, dando conteydo as mesna 
o Da exemplos do sua experiencia, nara alguns conteudos Fundame 

tais», 
ES 3 

2º momento: TRABALHO EM GRUPO 5 | ; E 

Cada grupo escolhe o coordenador e 6 relator; 
o Os menbros do grupo apresentam sua elaboração pessoal, para 

discussao; FE pas 
- À partir da colaboraçao e contriíbuiçeo de todos os partic&- 

panates, o grupo elaboras 

a formulaçao dos conteúdos fundamentais; 
os comentarios; É 
o estabelogimento do rôlaçgões; 
a fornulaçao de questoes; 
as soluções de problemas, 

3º momento: Cada relator apresenta ao grande grupo o trabalhos 

sa de rag e ae as ae ef err 

    

| 
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GEEMPA = PRºE -PRIMÍARIO 

ENCONTRO DE ESTUDOS : " A HATEM“ATICA MODERNA NO JARDIM DA INFÂNCIA 

FUNDAMENTAÇÃO PSICOL“OGICA 

A IMAGEM DO DESENVOLVIMENTO MENTAL PARA PIAGET : 

AS chaves principais do crescimento mental da criança,segundo as apreseno 

ta Piaget, são: 

E - o-papel primordial desempenhado desde o começo por sua prºopria AgEG 

2 - o modo em que isto se converte em processo de CONSTRUÇÃO INTERNA,isto 

*esde formação dentro de gua mentegde, uma estrutura em contínua expan 

sãoçque corresponde ao mundo exterioro 

1 = A CRIANÇA COMO AGENTE 

PIAGET mústra como, desde o começo, a Criança mesma exerce contrôle « 

a obtenção e organização de tôda a sua experiência do mundo exterioro Acompanha = 

com os olhos,explora com êles, vira a cabeça, volta-se para olhar ou escutar; ex 

plora com as mãos sagarra, solta, pega, empurra; explora com a bôca; move seu cor 

po e membro s; explora conjunta e alternativamente com olhos e mãos; atds 

Tudo isto lhe proporciona EXPERIÊNCIAS? que lhe cheguem como os produs 

tos de suas atividades e se integram em ESQUEMAS póiquicos ou MODELOS eriados por 

elaso A modelagem pessoal “e marcada ainda com mais clareza quando, ac encontrar= 

se com sua experiência interessadãe, a criança “e estimulada a repetir a net ado 

de que a conduziu a esta experiência interessante, e depois continua com esta ati 

vidade, ou volta a ela depois de um intervalos 

PIAGET denomina "ASSIMILAÇÃO"! a Bste processo de absorção = organiza = 

ção de experiências em tôrno das atividades que as produzem ser o processo de «, 

experiências em tôrno das atividades que as produzem, É o processo de incorporação 

de objetos ou experias novas aos esquemas wxistenteso Considera-o como o processo 

de aprendizagem e crescimento mais impottante que, por certo, continua durante 48 

da a sua vidaão   
No entanto a ássimilação é continuamente modificada pelo processo pa= 

ralelo de ACOMODAÇÃO, MUITAS situações e objetos resistem aos esquemas de atividad 
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DEV TOA: SUB=GNUPOS DEL ki TADOS 
CONSIDERAÇÕES : 

Resultado de estudos experimentais em dinâmica de gcupo da Drao Juracy 

C. Merques, no serviço de orientaçao psico-pedegógica de Fac. de Ciên-= 

cias Econômicas da UEMGS, Técnica para grande o cuja essência con. 

“siste na divisão do grande grupo em sub=grupos que são reformulsdos su 

cessivamente, após determinado período de tempos 

O número de reformulações vai depender do número de elementos do greno 

de-grupo; do conteúdo a ser desenvolvido: do tempo disponível. 
As intenções da técnica são: | 

no “worming up!" (aquecimento-encorajamento) ; 

“- desenvolvimento da auto-expressão em 3 ou mais momentos, emcondições 
diverses; 

- proporciona um contato mais pessoal. entre os membros do grande-grupo; 

- proporciona uma visBo pluridimencõonal do assuntos 

O tema escolhido deve ser de interêsse ou necessidade do grupo, 

PROCEDIMENTOS. BÁSICOS : 

1º- Apresentar a técnica da forma geral. 

2º. Conter os elementos do grende-grupo« 

3º- Solicitar os' egmpementos em nºs igueiso : e 

4º- Numerar os elementos de cada grupo e denominar os grupos Da Bo O a 

5º- Apresentar o tema que é idêntico para todos os grupos. 

6º- Elaborar o esquema de reformulações. Exe: 

78= Delimiter o tempo-1º grupos ccemino pera: 

locelização individual e discussãa; 

  

2º grupo: ocominutose 
8º- Início das discussões nos grupos (1º grupo). o 
DO. Reformulação dos grupo conforme o esquema a E 

T0º-Re-início da discussao para enriquecer qualitativa e quentitatáves 

' mente o que foi discutido nos outros grupos enteriores: cada elemento - 

apresenta eo novo grupo as idéias do grupo enterior, couve os demaiss 

inalisam as contribuiçõeso 
: , 

11º- ebividade integradora em grende-grupo: apresentar em itenô as PET = 

iog discutidas nos sub-grupos que sao afixadas no quadro-verdeo 

12º-Conclusões. 

Esta & a PÉQNICA : SUB-GRUPOS DIFERENCIADOS 
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Teste de Completamente de Desenhos. 
Kore Fronck. 

| Adaptação de psicóloga : 

Sarah Knijnik Jankilevich 
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“Vo professor jirnês conscrulprn dar 

oriontação adesuada a uma eriança 

se nao êprenias à counreender ec nuno 

do pstecologico om quo cla vive”, 

- 1 Ne |   
  

Lm nossos encontros, vinos o degenvolvinonto nontal 
1 
* a da criança, e os procosgos fundanentais por moio dos quais eg 

te desenvolvinento ocorreo 

Porisso, julgo-te capoz de: 

  

ese a acao ceia rara certa sem ar 
Selecionar una tdeão ou um principio ou 

  

- um conceito Nesta area de conteudo, 

f Son a ia gesaç ss TO EINE SEL casta eme dei rs mg i 
(ezaninar possibilifacdos da utilização da : 

  

U jidoiaç principio cu conecito se elecionado, 
em tuas Atividados. eouno  Sducadoraç . 

  

    

 


